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Horta, Sala das Sessões da Assembleia Legislativa  

da Região Autónoma dos Açores  

 

Exmo. Senhora Presidente da Assembleia Legislativa Regional dos 

Açores, 

Exmo. Senhor Presidente do Governo Regional dos Açores, 

Senhoras e Senhores Deputados, 

Senhoras e Senhores Membros do Governo, 

 
 
O Governo da Região Autónoma dos Açores (GRA) pretende ter sempre um 

planeamento rigoroso, uma implementação meticulosa das medidas 

recomendadas e uma perene avaliação dos objetivos propostos, em todas as 

áreas de intervenção. 
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A beneficiação das infraestruturas, o apetrechamento, a modernização 

do sistema de Saúde da Região Autónoma dos Açores e a construção 

dos novos Centros de Saúde de Ponta Delgada e da Madalena são 

prioridades nas políticas da governação socialista, expressas no Plano e 

Orçamento para 2014.  

 

O investimento nas infraestruturas informáticas e de comunicação é 

uma aposta estruturante. Investir em aplicações informáticas quer de âmbito 

clínico quer de índole financeira são necessidades contempladas, no Plano e 

Orçamento para 2014 porque o Governo Regional dos Açores (GRA)  

entende que o progresso e o desenvolvimento serão potenciados com estes 

investimentos. 

 

A rede regional de cuidados paliativos é também uma preocupação para 

Governo Regional dos Açores (GRA) e para o Partido Socialista dos Açores 

(PS/A), a atribuição de uma verba direcionada para a sua implementação é 

mais uma mais-valia para todos. 

 

Prosseguir com a certificação dos serviços e unidades de saúde da 

Região Autónoma dos Açores (RAA), é o caminho a seguir para a 

conformidade de todos os procedimentos em Saúde. 

 

O Grupo Parlamentar do Partido Socialista (GPPS)  tem tido uma atenção 

especial e permanente com a redução das listas de espera do Serviço 

Regional de Saúde. 

 

As instituições de saúde e os profissionais de saúde estão a fazer um grande 

esforço para servir as populações. 

 

Os Açorianos devem saber que foram efetuadas um total de treze mil 

novecentas e sessenta e oito (13 968) cirurgias, durante o ano de 2012.  
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Sabemos que os esforços de todos, não têm sido suficientes para reduzir os 

atrasos, tanto quanto desejaríamos. 

 

Sabemos que é impossível eliminar as listas de espera mas, o GPPS/A está 

disponível para contribuir, para diminuir o tempo de espera dos utentes do 

SRS, para períodos de tempo aceitáveis. 

 
 
O investimento público no Plano e Orçamento, para o ano de 2014, no 

desenvolvimento das infraestruturas e do Sistema de Saúde, preconiza uma 

verba de trinta e quatro milhões, trezentos e noventa e um mil e duzentos e 

noventa e dois euros (€ 34 391 292) e a prevenção de riscos e proteção civil 

é de seis milhões cento, oitenta e seis mil, duzentos e dezoito euros (€ 6 186 

218), por modo a permitir a concretização de muitas ações e possibilitar a 

realização de inúmeros projetos com impacto direto na população, de todas 

as ilhas dos Açores.  

 

A despesa total da Secretaria Regional de Saúde, para 2014, será de 

duzentos e quarenta e seis milhões e novecentos e trinta e seis mil, 

quinhentos e novecentos e dois euros (€ 246 936 902), representando vinte e 

nove vírgula quatro por cento (29,4%) da despesa global da Região 

Autónoma dos Açores (RAA). 

 

Os recursos são limitados, todavia, para 2014, o Governo Regional dos 

Açores (GRA) disponibilizará cerca de trezentos e  dezanove milhões, 

oitocentos e cinquenta e nove mil, quinhentos e sessenta e nove euros (€ 319 

859 569) para a Saúde, é uma quantia volumosa, um verdadeiro indício da 

prioridade estabelecida pela governação regional e socialista, para a Região 

Autónoma dos Açores (RAA). 
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A Saúde é dispendiosa mas, absolutamente necessária, para o bem estar da 

nossa comunidade, constituída por nove ilhas com necessidades especiais e 

muito distintas. 

 

A estratégia política é manter a qualidade e a segurança e  continuar a 

investir no Sistema de Saúde da Região Autónoma dos Açores, dando 

prossecução à melhoria de todos os procedimentos no Sistema Regional e 

Saúde (SRS). 

 
A eficiência e a produtividade dos profissionais de saúde e a 

reorganização dos serviços são vetores indispensáveis para a melhoria da 

Saúde na Região Autónoma dos Açores (RAA). 

 

Em suma, o Grupo Parlamentar do Partido Socialista (GPPS) está disposto 

em aperfeiçoar as soluções e corrigir o que, ainda, necessita de ser 

melhorado. 

 

O Governo Regional dos Açores e o Grupo Parlamentar do Partido Socialista 

(GPPS)  estão empenhados na implementação da reestruturação da Saúde 

para elevar a qualidade do acesso e manter a segurança da prestação de 

cuidados de saúde, em todas as instituições públicas de saúde. 

 

Estas são as preocupações do Grupo Parlamentar do Partido Socialista 

(GPPS) e do Governo Regional dos Açores (GRA) ao apresentar as diretrizes 

da reestruturação do Saúde dos Açores, para responder às necessidades 

das açorianas, dos açorianos e de todas as pessoas que optaram por viver 

na Região Autónoma dos Açores (RAA). 

 

Em suma, é preciso administrar, ainda melhor, os dinheiros públicos, 

aumentar o rigor na gestão, evitar os desperdícios e aproveitar a enorme 

capacidade instalada nas instituições públicas de saúde na Região Autónoma 

dos Açores (RAA). 
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O património do Partido Socialista dos Açores (PS/A) na Saúde da Região 

Autónoma dos Açores (RAA) é relevante e o nosso bom percurso deverá ser 

sublinhado e evidenciado, basta ver o aumento considerável dos indicadores 

de saúde, nos últimos anos. 

 

A Via Açoriana é o caminho a seguir, as nossas soluções distinguem-se das 

políticas nacionais e os resultados produziram mais uma vez a confiança dos 

açorianos nas nossas políticas. 

 

Existem sinais nas instituições públicas de saúde de que estão a aproximar 

de um maior equilíbrio financeiro, como retrata os relatórios do Tribunal de 

Contas. O Hospital Divino Espírito Santo de Ponta Delgada reduziu 

consideravelmente o seu défice ao longo deste ano. O Grupo Parlamentar do 

Partido Socialista (GPPS) entende que é, ainda, possível reduzir o défice em 

todas as instituições e optimizar o volume da despesa.  

 

O Serviço Regional de Saúde (SRS) na Região Autónoma dos Açores 

(RAA) é o nosso maior projeto público de inclusão social. 

 

A Saúde é uma condição indispensável para atingir os objetivos traçados nas 

políticas sociais, para alcançar o crescimento económico e o bem-estar das 

pessoas. 

 

Os custos da saúde são enormes porém, o Partido Socialista dos Açores 

(PS/A) sabe que é, sempre, um importante investimento para a elevação da 

qualidade de vida de todos os açorianos.  

 

As ações, as medidas e os investimentos previstos no Plano e Orçamento 

para 2014 vão, certamente, melhorar as condições de saúde dos açorianos, 

essencialmente aos mais desfavorecidos, que tem o direito de receberem os 
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tratamentos e os exames complementares com a igual qualidade e com a 

mesma segurança porque é um direito constitucional de todos cidadãos. 

 
A Saúde deve continuar a gerir os recursos para assegurar e manter a boa 

prestação de cuidados de saúde às pessoas. 

 

Uma intensa articulação entre a prática médica e a sociedade na qual ela se 

encontra inserida deve continuar a ter a primazia de todos, para o progresso 

e o desenvolvimento da Saúde na Região Autónoma dos Açores (RAA) se 

faça de forma equilibrada e consistente. Deve continuar a ser uma prioridade. 

 

O Grupo Parlamentar do Partido Socialista (GPPS)  está atento e disponível 

às necessidades legislativas para melhorar a Saúde dos açorianos e das 

açorianas.  

 

Todavia, não é possível aprovar despesas sem apontar de onde sairão os 

recursos. 

 

Não se pode ampliar a despesa se não tiver a receita. 

 

É fundamental garantir o equilíbrio das despesas da saúde.  

  

“O dinheiro público é um bem escasso". 

 

O Partido Socialista dos Açores (PS/A) tem que continuar a lutar para que a 

região não tenha de pagar pelos tratamentos dos açorianos num hospital do 

continente português. 

O direito à saúde é universal e vigora em todo o território, é o princípio da 

igualdade que está consagrado na Constituição da República.  

 

Garantir o princípio de acesso universal é um vetor prioritário para o Partido 

Socialista dos Açores (PS/A). 
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O Partido Socialista dos Açores (PS/A) tem que continuar a lutar para que os 

subsistemas de saúde da responsabilidade das entidades nacionais sejam 

pagos ao Serviço Regional de Saúde (SRS), pelos serviços efetuados na 

Região Autónoma dos Açores (RAA), aos seus utentes. O montante em 

dívida ascende já a 63 milhões de euros, verba suficiente para que os 

hospitais da região não tivessem um único cêntimo de dívida aos seus 

fornecedores. Há trabalhadores da Administração Central que descontam, 

todos os meses, para a prestação de um serviço de saúde, dinheiro que é 

arrecadado por esses subsistemas e, depois, não é transferido para 

pagamento das prestações de serviço que são feitas pelas unidades de 

saúde da região. 

 

É estranho, o silêncio cúmplice das oposições que apoiam o governo da 

república sobre este assunto de grande importância para a RAA.  

 

Era, realmente, uma grande benefício para a Região Autónoma dos Açores. 

 

O Grupo Parlamentar do Partido Socialista (GPPS) sabe que não podemos 

contar, muitas vezes, com a oposição porque quando há intenção de 

implementar medidas no sentido de reestruturar, de racionalizar, de diminuir 

as despesas e de aumentar a produtividade há sempre um aproveitamento 

demagógico para travar as políticas necessárias e indispensáveis para a 

sustentabilidade do Serviço Regional de Saúde. 

 

Para a oposição pouco ou nada é positivo e o que se faz e implementa 

na RAA é sempre muito escasso. 

 

Todavia, nós Grupo Parlamentar do Partido Socialista (GPPS), estamos 

decididos e determinados, em continuar a identificar e a implementar 

medidas que melhorem os procedimentos, sem nunca reduzir a qualidade 
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dos serviços prestados de saúde na Região Autónoma dos Açores. 

 

O Plano e Orçamento para 2014, agora, apresentado pelo Governo Regional 

dos Açores (GRA) tem uma cautela especial para com os problemas 

persistentes relacionados com a produção, a aquisição, a regularização e a 

avaliação do Serviço Regional de Saúde (SRS).  

 

Só um largo consenso, de preferência com o maior número de agentes 

sociais e políticos leva à manutenção, à consistência e ao melhoramento da 

qualidade de vida da população açoriana. 

 

O Governo Regional dos Açores (GRA) ao apresentar este Plano e 

Orçamento, para 2014 tem o desígnio de atenuar os riscos e proteger as 

populações contra os danos, as enfermidades e as deficiências, e, ao mesmo 

tempo, através das suas políticas diminuir as disparidades e a exclusão. 

 

Os objetivos das políticas de saúde propostos pelo Governo Regional dos 

Açores (GRA) e pelo Grupo Parlamentar do Partido Socialista dos Açores 

(GPPS/A) têm sempre em conta a  sustentabilidade, a equidade, os 

resultados e a qualidade do Sistema Regional de Saúde. 

 
“A Saúde é um direito de todos e um dever do Estado". 
 
O Grupo Parlamentar do Partido Socialista (GPPS) pretende um Serviço 

Regional de Saúde (SRS) de todos e para todos. 

 

Horta, Sala das Sessões, 27 de Novembro de 2013 

 

Ricardo Manuel Viveiros Cabral 

Deputado do Partido Socialista  

Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores 


